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estherofl 


Episodios da guerra 


Tinha 93 anos sómente, 

Audacioso, valente, sonhando as glo- 
rias da sua patria presas á gloria : do 
seu nome, o bravo oficial fôra inscrevor- 
se na lista dos voluntarios da aviação, 
certo do que seria nos ares, desafiando 
as nuvensoolhando de frente as aguias e 
os candores, que o destino lhe marearia 
o-sou posto de honra quando fôsse cha- 
mado a somar o sóu esforço inteligente 
e individual ao esforço comum dos filhos 
da graiide Russia, contra o inimigo na- 
tural e hereditario; a Gormania., 

Quando rebentaram as hostilidades, 
a Austria foi a primeira a transpôr as 
fronteiras da Russia e o joven tenont 
aviador apressou-so a pedir a sua ime- 
diata colocação numa das colunas de 
aerosteiros que imarchavam para a fren- 
te da batalha, 

Dias depois encontrava-se no campo 
de aviação de... como chefe de uma 
secção de monoplanos à que incumbia 
a vigilancia constante dos movimentos 
do exercito austriaco e quiçá 
que ou a reducção e inntili 

À aviação do inimigo. 

Desde aquele momento Nesthoroff 
não descançou. 

Ou só com o seu aparelho, livrando- 
se no espaço na anciedade do quem 
sente distender as azas sobre o infinito, 
de quem sonha sentir-se como alma 
livre na imensidade dy céu, como astro, 

uasi como sol fascinando o velho globo 
oi a luz fulgurante do seu olhar de 
aguia, com o assombro dos seus arrojos 
épicos de heroi, com a aureola fasci- 
nante do seu nome de bravo ou com a 
esquadrilha do sou comando, Nesthe- 
rol, alma de sonhador e de valente, 
não descançava noite e dia, ora em 
simples mas constantes ascenções de 
observação, ora na incumbencia das 
mais' arriscadas missões, ora na luta 
com os aviões inimigos que já diversas 
vezes puzera em fuga, quer oscalavran- 
do os aparelhos a bombas de dinamite, 
mer inutilisando os aviadores a tiros 
le metralhadora. 

Foi efemera a gloria para a Austria 
de ser a primeira na invasão. 

Os russos fizeram-lhe pagar caro o 
atrovimento; poucos dias volvidos, os 
austriacos retiravam om toda a linha e 
a Russia invadia a Austria. 

A Galicia foi sucessivamente ocupa- 
da pelas tropas russas que levaram de 
derrota em derrota os exercitos de 
Francisco José até ás faldas dos Kar- 
pathos. 

Foi então que os alemães, vendo 
ue a Áustria sÓ ora incapaz de fazer 
rento á avalanche moscovita, enqua- 

draram divisões suas nas esfaceladas 
divisões da Austria, para os obrigar & 
resistencia, 

Começou aqui a grande Inta em que 
os aviadoros russos desempenharam um 
importantissimo anal sem que o tenen- 
te NestherofE se cobriu de gloria. 


UR a | 


Foi em setembro de 1914. 

Uma esquadra de aviões inimigos 
surge no horizonte, como bando de 
pombas que de azas brancas, todas os- 
tendidas, ae dirigissem ao pombal, 

Singular contraste | Era debaixo da 
fórma do mais candido dos volateis que 
a infornal maqina escondia as suas 
garras de morte... 

Atento no seu observatorio, Nesthe- 
roff dá conta da aproximação, fórma a 
esquadrilha e em dois ou tres minutos 
vogava no espaço ao encontro do seu 
adversario. 

O russo eleva-se; as esquadrilhas 
defrontam-se, atacam-se, bombardeiam- 
se, 

Um dos austriacos desce quasi logo 

- n8s linhas russas; outro, avariado, con- 

* segue chegar ás suas linhas e, excepto 
um a quem Nestheroff corta a retirada, 
os restantes fogem, 

Os dois aviadores encontram-se sós 
nO espaço. 

O anstriaco procurando escapar ao 
seu perseguidor, o russo procurando 
que lhe não fuja das garras. 

Em vôos vertiginosos, em curvas 
assombrosas de pequenez e multiplici- 
dade, os dois aviadores num jogo for- 
midavol de tactica é agilidade, procu- 
ravam simultancamente a posição fa- 
voravol, um que lhe permitisse esca- 
ar da terrivel perseguição, outro que 
lhe proporcionasse despedaçar o seu 
inimigo. 

Habilissimos ambos, nem o russo 
deixava escapar a presa apetecida, nem 
o austriaco consumar à vistoria do seu 
adversario. 

Nestheroff desesperava e multipli- 
cando forças e esforços, ora subia com 
o seu inimigo a alturas inconcebiveis, 
ora se preeipitava das alturas, não lar- 


gando o austriaco que foreejava por lhe | propórcionalmente ao seu pêso, de- 
Sida an Rd se e o combate senvolvem tais calor, 

rolosgava- Ê E S 

estava indeciso. Nem o austriaco con-| . Quer dizer: todos devem apro 

seguia fugir, nom Nestherolf derruba-io. | veitar o caroço dos pêcegos que 

comerem, pelo menos enquanto du- 


Os dois sentiam esgotar-se naquele 
combate singular travado a 800 metros rar à guerra. Não baja esqueci- 
mento... 


lei lhes faculta, baseando-as nos 
seguintes fundamentos : 


Hs Peinspecções 


—> === (4 )== —. 


1.º — Erro na designação das 
pessoas é moradas, ou de factos su- 
jeitos á contribuição ; 

2.º — Injusta designação da ta- 
bela, parte, classe e lançamento 
das taxas fixas; 

3.º — Indevida inclusão ou ex- 
clusão de pessoas. 


do altura, Exasperado, o russo, num 
vôo vertiginoso procura sobrepuja-lo, 
mas o outro vê o golpe e de um salto 
coloca-se-lhe ao lado; torneia-o aquele; 
sóbe em espiral, emquanto o seu inimi- 
go, numa linha como que o eixo da cur- 
va do avião, sóbe com ele. 

Nestheroff reconhece os recursos do 
seu adversario e extenuado sento que 
vai fugir-lho à presa que ha tanto tem- 
po mantem sob o seu aiii: 

Num relance, vê como um crime, 
deixar livre, numa ameaça constante 
para a sua Patria, o perigoso adyersa- 
Fio que o mantem em cheque; vê o seu 
nome apagado depois, esquecido, vili- 
pendiado talvez, quando se lhe abria 
entre auréolas do luz o caminho do fu- 
turo, a promessa das suas ambições; e 
resoivendo vencer ou morrer matando, 
ilude o seu adversario num ataque ei- 
mulado, obriga-o a colocar-se bem ao 
seu lado, e num retorno brusco, atira-se 
sobre ele vertiginosamente, fazendo 
chocar os dois aparelhos, num fragor 
inogualavel de ferros que estalam, de 
cavernas que rangem, de metais que se 
chocam, 

Metidos um pelo outro, os dois aviões 
desequilibram-se,voltam-se, precipitam- 
se do espaço e vêem esmagar-se no sólo 
feitos estilhaços, numa amalgama sinis- 
tra a que a explosão das bombas que 


transportavam juntou ainda a sua obra 
de destruição. 


Ainda na mesma ordem: de 
ideias acentuada no ultimo nu- 
mero —sem pretendermos hos- 
tilisar quem quer que seja, 
nem proferir sentença defini- 
tiva sobre factos que não co- 
nhecemos completamente — 
voltamos hoje a ocupar-nos 
deste grive e momentoso as- 
sunto. 

O principio em que se ba- 
seou o decreto que mandou 
proceder ás reinspecções era 
de alta justiça, e tanto assim 
que foi recebido com gerais 
aplausos. 

Os proprios que ele ia atin- 
gir, reconhecendo a necessida- 
de de remediar as injustiças 
e favoritismos de que, espe- 
cialmente nos tempos da mo- 
narquia, o serviço das inspe- 
eções militares padecia, se cur- 
varam perante a guá iniludi- 
vel necessidade. 


Mas julgavam esses e jul- 
gavamo-lo nós, egualmente, 
que as novas inspecções cor- 
reriam por fórma diversa das 
suas mal afamadas antecesso- 
ras, tendo-se em vista, unica- 
mente, as normas da justiça, 
isentando apenas os incapa- 
zes e apurando inflexivelmen- 
te todos os validos, 

Até agora, porêm, os Fesul- 
tados não teem correspondido 
a esta expectativa e, por isso, 
a desilusão tem sido cruel. 

Individuos reconhecidamen- 
te incapazes, tuberculosos in- 
cipientes, asmaticos, valetudi- 
narios, ete., teem sido apura- 
dos para o serviço; e, como 
contrapeso, teem ficado isen- 
tos outros que nunca nin- 
guem imaginou, nem mesmo 
eles, que sofressem de qual- 
quer molestia! 


Serão estas desigualdades 
filhas do medo como o servi- 
ço das reinspecções é feito, 
sobrecarregando com traba- 
lho excessivo um unico medi- 
co, já idoso e doente ? 

Serão. Mas, seja como fôr, 
o que é certo é que de todos 
os lados surgem queixas, quer 
desta cidade, quer das fregue- 
zias ruraes, onde as injustiças 
tambem tem sido flagrantes. 

Nestas condições, urge que 
se repitam as inspecções não 
só a todos os isentos, mas, pelo 
menos, aos apurados que as 
requeiram. bem contingente ao disfruto pu- 

Do sr. Ministro da Guerra, Rr nando a na 
que tanto so tem esforpado [Acta ixin das. Carmela, 
por elevar o nivel material é ar impregnado de porcaria e de 
moral do exercito, esperamos 


suor, que as velhas freiras não 
esta justissima medida. procuravam exterminar ! 


Outro alegrão 


O Distrito noticía com palavras 
pomposas e retumbantes a recente 
visita do Adelaide—a beirôa—co- 
nhecimento antigo do sr. conego 
á das bandas de Vizeu, 

Bem diz o rifão que ha certo 
amor... que sempre fica... 


As reclamações devem ser es- 
critas em papel selado de 10 cen- 
tavos, com a assinatura reconhe- 
cida por notário, e entregues á 
Junta dos Repartidores da Contri- 
buição Industrial deste concelho, 
dentro do praso marcado para esta 
primeira reclamação. 

Da decisão da Junta cabe re- 
curso para o Juiz de Direito, den- 
tro de 10 dias contados do dia ime- 
diato áquele em que terminar o 
prazo das decisões das reclama- 
ções. 


e a am 


Cartas Iúimas 


Querida E. 


Maximas 


Pessoa desconhecida enviou-nos 


pelo correio, em postal, estas duas 
maximas : , 


Ha pessoas cujas aversões e des- 
preso honram mais que os seus lou- 
vores e amizade, 


Segunda : 


Melhor é padecer pela verdado 
que receber mercôs pela lisonja. 


Esta já nós conheciamos, atri- 
buida, por sinal, a Santo Agosti- 
nho. E” que já no tempo em que 
ele andou pelo mundo a prégar a 
verdade isso se não podia fazer 
impunemente por motivos eguais 
aos que ainda hoje subsistem... 


Ds tua apreciada cartinha, tão 
repleta das mais belas' considera- 
ções de sã filosofia, o que mais me 
deu no goto foi o solenissimo ca- 
vaco, que não sabes esconder, a 
proposito de quanto aqui me disse 
o primo D. relativamente a todo 
esse triste espectaculo que, vai pa- 
ra dois mezes, temido o prato do 
dia entre a sociedade dos ovos 
moles e do... brigagão. 

O pobre rapaz referiu o que 
sabia e tinha presenciado, tocando 
em certos pontos que deram mar- 
gem a que te pedisse explicações, 
provocando assim o ensejo de a 
eles aludires com minudencia e es- 
pirituosa descrição. Essa do padre 
Pimenta, que é o mesmo que gos- 
tava muito de... beijinhos no con- 
vento de Santa Joana, marca de 
biscoitos muito preferidos pelas 
irmâsinhas, vale dinheiro ! 

São sempre assim | Os reser- 
vados, como ele, sem pretenções 
a figurarem nos calendarios como 
martires e virgens, se chegam a 
cravar os dentes no fruto do pe- 
cado, nunca mais o largam e nem 
bispo, nem concilios, nem beatas— 
tudo reunido e elevado á maxima 
tensão —é capaz de arrancar-lho 
por mais lesforços que se empre- 
guem. Essa loira Madalena, como 
ta a designas, era tambem cantôra 
ou desempenhava qualquer outra 
função no côro ou na igreja? Se- 
ria a encarregada de mostrar os 
paramentos e outros artigos, na 
sacristia, abrindo os armarios e 
gavetões para saciar 4 voragem... 
curiosa, como nos disse aqui o pri- 
mo, das filhas de Maria ? 

O que te digo, em boa verda- 
de, é que arrostaria com os enco- 
modos da viagem, ida pela vinda, 
para assistir, uma só vez que fôsse, 
ao desenrolar de todos esses actos 
de... paixão, no acanhado calva- 
rio... do côro! 

Vejo que o sexo forte, deu tam- 


* 
* * 

No sólo, entre as carcaças dos apa- 
relhos, reduzidos a uma massa sangui- 
nea, esborrachados, as cabeças e os 
arcaboiços achatados como se tivessem 
sido batidos por um martelo pitão, ja- 
zivm 03 cedaveres doz dois avindores, 
lado a lado, eternamente unidos ua mor- 
te, eles que tão afastados estavam na 
eurta existencia que a desesperada he- 
roicidado de Nestheroff tão cedo cor- 


tou, pela situação de guerra das suas 
Patrias. 


Na querra 


Morte dontro português. 


Por noticias recentes vin- 
das de Compiégne, França, 
sabe-se haver falecido no hos- 
pital n.º 16, montado naquela 
localidade, o sr. Acacio Trin- 
dade, filho do escrivão de di- 
reito em Vizeu, sr. Constan- 
tino Trindade, proximo paren- 
te da familia Trindade, natu- 
ral de Aveiro. 

O nosso compatriota pro- 
punha-se tirar o curso de en- 
genheria, em Paris,quando re- 
bentou a guerra, e havendo- 
se alistado, como voluntario, 
com outros companheiros, na 
legião estrangeira, ao lado das 
tropas francêsas se bateu com 
extraordinario denodo pela 
causa da Liberdade e da Ci- 
vilisação a ponto de ser pro- 
movido várias vezes nos cam- 
pos de batalha, pois se portou 
sempre galhardamente, sobre- 
tudo no Marne, em Champa- 
gne e Verdun, ultima ótape 
dos seus esforços a favor dos 
aliados, que nele tivéram um 
valioso auxiliar, decidido e for- 
te até se lhe esgotar o ultimo 
alento de vida. 

Apezar de não conhecermos 
pessoalmente o desditoso man- 
cebo, curvamo-nos deante do 
seu cadaver, prestando assim 
ao lidimo combatente, repre- 
sentante autentico da velha 


Humberto Beça 
Da Junta Patriotica do Norte 


Films... 


Mobilisado 


Como é sabido, o sr. governa- 
dor civil de Aveiro, nos momentos 
que lhe deixam livres a sua pro- 
fissão de medico municipal de A- 
gueda, partiu para o Porto com 
outros seus colegas milicianos, on- 
de deve permanecer em serviço no 
hospital militar durante algum tem- 
po, Ninguem deu em Aveiro pela 
sua saída. Todavia dizem da riso- 
nha vila, donde costumava vir tres 
vezes por semana sentar-se na ca- 
deira da antoridade superior do 
distrito, alem do mais, que, nas 
horas que antecederam a sua par- 
tida, era cheio de comovido enter- 
necimento patriotico que falava das 
glorias da nossa historia... 

Fazemos ideia como Agueda 
devia ficar, Um mar de lagrimas... 


Anuncio 
Recortâmos dum jornal do Porto: 


FLAUTA 


Prima (dó) 5 chaves, e em bom 
estado que não seja de modêlo mui- 
to antigo, compra-se. Dirigir carta 
ou postal a A. Moura. Rua do Pi- 
na, 106.—Castélo Branco. 


O anunciante póde ser servido 
não só com uma, mas com muitas 
flantas, instramento que por aqui 
abunda nas condições exigidas. 

Temos flautas que não sendo, 
em verdade, de modêlo muito an- 
tigo, afinam na clave de dó, nota 


raça portuguêsa, a homena-| ——— «csemagaseas. e Cotagepe-eidão. dó. a): 

referida ha muito pela sociedade ; , 5 — | cance de todas as bolsas— é aquele 

ia de-rdeliola sab As as varia-| gem sentida do nosso respei- [INTERESSE que, quando estivemos na Costa 

ções neste instrumento... to e profunda veneração pela PUBLICO | Nova, se fartou de gritar a fingir 
O pretendente que se explique. |sua memoria. 


que cantava um fado qualquer ? 
E" um genio que se perde entre 
a imolação e o despeito dos com- 
patriotas ingratos e invejosos, Pois 
fica sabendo que discordo da tua 
opinião neste ponto e estou ao lado 
do rapaz, ainda que no seu estado 
de embri... ão, Lembrava a con. - 


Desde 1 do corrente até ao dia 
10 está patente na Repartição de 
Finanças deste concelho a matriz 
da contribuição industrial do ano 
que decorre para que todos os in- 
teressados a possam examinar e 
apresentem as rrclamações que a 


—— mos... 
O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano. 


Descoberta 


Ultimamente tornou-se conhe- 
cido que os carogos de pêcego são 
um combustivel, superior ao me- 
lhor carvão: ardem muito bem, e, 


(AVENÇA) FUMA MM 


O DENOCROT 


SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL DAVEIRO 


O DEMOCRATA 


'um refrigerio valioso, Escreve, 


pois. Muitas saudades da mamã 
a |apoguentada com o estado do papá. 
| Um abraço saudoso e vivo da 


Tua muito do coração, 
Executa-se em qual- N...s, 5-—VII— 916. 
quer obra branca ou de IT. 
côr. 


Maria d'Apresentação 
Ferreira da Maia 


Rua da Revolução, n.º 2 


AVEIRO 


DDD vai-se fazendo. As tuas cartas são | 


P. S.—Quem é o Palma? Eu 
| suponho que seja sobriquei de qual- 
quer personagem do famoso côro, 
| que o primo, para me intrigar, não 
explicou, e tu, por esquecimento, 
|fizeste o mesmo, Será assim ? Es- 
tou com certo desejo de o conhe- 
lcer e por isso espéro que na tua 
'proxima me satisfarás a curiosi- 
cm = dade, 
veniencia de organisarem uma s0-! ...—  cemsimamem 
ciedade, não de olho vivo, mas de! o! 
voz clara, que percorresse o país, | SELVAGERI 
angariando donativos para a 
sas obras religiosas e de defeza da ese(i Jo — 


fé cristã, pois vejo que não faltam | Do Mundo, em correspon- 


elementos para a sua realização. | : 7 ER 
Vê se iii a ideia no espirito | dencia de Aveiro até hoje não 


das tias e elas que » lancem no|desmentida: 
mercado a vêr se colhe, ! 

O papá, que está de novo mui-| 
to tolhido duma perna, diz que 
apezar de tudo, contem gom uma! 
friza de frente para nós. pra 
será dizer-te que teus nela um lo- 


|] 


unfos! Areas, cavatinas, interme- 
z0s, lições, psalmos e para termi-/ 
nar, a magistral ladainha que ta) 
conheces, e agora não digo pori 
varios motivos. Um verdadeiro em-, 
canto! E com aquelas vozes, as, 
vozes dos tres sexos—feminino, 
masculino e eclesinstico—digo-te 
que era um triunfo seguro | 


Ê tiavi it 
quea realizar-se 0 espectaculo, era, |faVam naturslmente acertar com 
uma propriedade dos srs. Antonio, 


na verdade, um empurrão mais 
para dentro das portas do paraíso! 

O agravamento do estado do 
papá embrulha de novo a resolu- | 
ção que já estava em principio to-! 


mada. O papá quer ir algum tem-, 
po para S. Pedro, só ou com a! 
mamã, enquanto eu de lá seguia 
para Vouzela de visita á casa do 
F., indo depois até aí ou para Es- 
pinho sa as M. para lá fôrem tam- 
bem. Tudo isto, porêm, depende 
das melhoras do doente, que, frau- 
queza, franqueza, minha querida, 
muito nos encomoda o seu estado 
e sofrimento, que este ano se apre- 
senta sob um aspecto mais reni- 
tente, Vâmos a vêr o que se poa- 


cimento, mas é a continuação de 


das arvores das festas escolares e 
da grande plantação de chospos 


cado daquela freguezia, o que tu- 


: teem “escrupelos de abandonarem 
sa apl Ee re os nossos correligionarios dedica- 
de tducação e de talento. Tive | doS para protegerem os nu do 
ocasião de lhe ser apresentada e lhes prometem... cumplicidade. 


na carta conversação que susten-| e 
támos convenci-me disto: fisiono- Só ha aqui uma falta, que é 


micamente é muito aceitavel, tem | NãO especificar quais sejam 08 
uma tonalidade de voz que agrada, | taes republicanos que querem 
palavra fluente e correcta. Co agradar a Deus e ao Diabo. 
nhece muitas pessoas daí, assim | Org nós conhecemo-los e co- 


opna. p PoRãa, e quem fes sete! modos bems sãoos dá 
rencias dignas, enculcando-o como 


um autêntico perigo para os cora-| Panelinha do sr. Eugenio Ri- 
qões inexperientes | beiro, que se voltar a exercer 

Se me recordo, esta informação [neste distrito o cargo de go- 
não condiz com, aquela que hal vernador civil hade ouvir um 
tempo já enviaste, dizendo-me que | novo recado que temos cá pa- 


o aludido. alba rx ama afpa sem), , Tha dar visto não so ter que- 
sal, mas todavia muito apetecido q 


por gulosas apreciadoras, guloto- rido convencer ha mais tem- 
nas de 2.º e 3.º classo na ordem|po de que só por um bambur- 
gastronomica.... ese rio e atento o estado a que 

Como antevejo a possibilidade chegou a politica portuguêsa, 


des tais Eos jrúmina; A PrOPONtO E coirraval rama circunseri- 
das referencias ao dr. À, F.—co-! 


mo me esquecia o nome !—previ- | $ãO onde tantos homens se um- 
note já que todas elas são o re-| pozeram pelos seus conheci- 
sultado duma apreciação sem outro mentos, pelos seus meritos, 
motivo mais do que a ocasião de pela sua inteligencia, emfim, 


dar-te uma novidade. Alheia a tu-|. - “o Ribas. 
do, não te minto, dizendo que as coisa que o gr. Eugenio Ribei 


candidatas ao novel magistrado são |" até hoje ainda não mostrou 
já em numero elevado e que a uma | Que possua, antes pelo con- 
delas, mais decidida, já classifiquei trario. Ficâmos então enten- 
de verdadeira montaria o que se | didos: se voltar, sr. Eugenio 


está passando ! “hos a 
Creio quo 8 conheces. E a J., Ribeiro, temos cá um novo re 


irmã do H., que o ano passado cado... 

“apertou a hipotese, supondo-me tão | — MES 177 E 
inexperiente que me deixasse arras- Pela agricultura 

tar pelo canto da sercia... de bi. Ao que parece estâmos em 
godinho petulante e atrevido | Por d b É 
quanto lhe disse ficou a pretenden-| Presença Gum bom ano agri- 
te melindrada e um tanto fria co-jcola, tão prometedores se en- 
migo. Não me encomoda nada.isso, | contram os campos, mórmen- 
mas calculo o que elanão terádito | sa depois da ultima chuvada 


de E a A dg que cafu no principio desta 


Escreve sempre, Teem saído já | Semana. 
algumas familias daqui e o vacuo] Ainda bem. 


Continuam a manifestar-se os 
jefeitos da protecção dispensada ao 
ipadre Pato, das Aradss, um dos 
peores inimigos que as instituições 
aqui contam e que tem sido uma 
gar, com todo o gosto. Oh, filha! constante causa de desassocego na 
Que encanto, que delírio ! Trechos! freguezia visinha. Fortes com a 


sobre trechos, triunfos sobre tri-| SSgurança da impunidade, os Sar 
idos, que se escondem por traz do 


padre acabam de praticar mais 
iuma prosza digna de homens de 
bem. Foram. a uma propriedade 
pertencente á sr.* D, Maris Tava- 
res, respeitabilissima mãe dos srs. 
drs. José Lebre, Abilio Justiga é 
Amadeu Tavares, Antonio e Duar- 
te Lebre e cortaram-lhe uma plan- 

Não deixes esta ideia morrer | tação de milho, feijão  aboboras, 
entre nós. Fala ás tias e dize-lho | Repugnantissimo! Os facinoras con- 


Duarte ou dr, Amadeu a quam es- 
pecialmente vizam nos seus ranco- 
res, mas foram prejudicar e insul- 
tar uma senhora e uma farmilia a 
| quem todos guardam o maior res- 
peito. Este caso tem indignado to- 
idos os que dele teem tido conhe- 


outras façanhas que nos dizem ter 
sido ali praticadas, como o córte 


feita pela junta num baldio enchar- 


do temiicado impune. E isto faz-se 
| parece que com aplauso de alguns 
republicanos que querem agradar 
seguirá. a Deus e ao diabo, mas que não 


D “Distrito,, Qutra Intentona? luis muntanis — 


te ame — | ESA Consorciou-se com o bacha- 
Como se sabe, é suporior a di. | De novo alguns jornaes refe- rel sr. Eduardo Moura, de Bra- 


recgão e orientação deste paladino | rem a existencia de modernos tra-|92, a sr.* D. Armanda Souto, 
local que conta no seu seio, dou- | balhos e entendimentos entre de-| simpatica filha do sr. Antonio 
tores, padres, conegos, devotos e terminados cabecilhas monarquicos | Geremano Souto Ratola. 


tado. fóra e dentro do país; introdução a É : 
E, como prova da brilbantisei-|do armamento; distribuição de ma- | & Vimos nesta cidade quasi 


ma linha de conduta e fórma pri-lnifestos e ainda outros sinaes do | restabelecido da grâve enfermi- 
morosa dos seus argumentos, a tempo, claramente indicativos de | dade que durante algum tempo 
proposito do alinhamento da rua| que outra vez alguma cousa pre-|0 reteve no leito, o sr. Mario 
cp Dr gp tpara a incorrigivel Enio monar-| Melo, rapaz muito estimado no 
aa! evoluciona: Olquica que uma condenável tole-| “pad é e 
com aquele tino politico que é o ala ad especialmente animado ips ilhavense RARO DRE GUS PATO 
seu mais belo apanógio e de aflo disposto a repetidas tentativas | Zade muito nos honramos. 
perfilha e reproduz a classificação | de perturbação publica com largo | [+] Tambem aqui estiveram 
de récua de cavalgaduras que um | dispendio de dinheiro dos cofres do |0s nossos amigos, dr. Artur Fi- 
miseravel qualquer, num momento | Estado e... o competente decreto gueira, de Estarreja ; Joaquim 
de bebedeira ou de loucura, vorni-| de amnistia no momento oportuno, Simões dos Reis, de Eirol: dr. 
tou um dia sobre a vereação mu- Se com o caso se prendem as abílio Mangas à Mobiaa Buin 
3 


nicipal. amindadas conferencias ultimamen- 
Não vimos em defeza dos cida-|te realisadas nesta cidade, num | da Costa do Valado; Manuel 


dãos que constituem o - [conhecido escritorio, entre o seu/ Silvestre e Francisco Mostar- 
E Ei nao pod: F liliputiano proprietario e o Pre | dinha, de Nariz; Manuel Fran- 
registar O reles processo e a frase isantante duma nova estirps que!» : 

de arrieiro, da que se pretende | em Agueda é ainda o invertido ve. [CISCO Bras, da Povoa do Vala- 
ferir quantos, não sendo doutores, | presentante da monarquia; se com [do é Domingos de Carvalho, de 
nem padres, conegos ow beatos,|o caso se prendem essas conferen- | Mamodeiro. 

dão, conforme pódem e sabem, O cias, diziamos, não ha duvida que! &3 Foram concedidos 30 dias 
REM saio e boa vontade no des-Jos antigos comparsas realengos, | dg bicença ao sr. Antonio Fe- 
empenho dos seus cargos sem ou-|tem entre as mãos papeis para no-|7: , 

doa dan mais que servir com | ya representação e peça tragico. |lizardo, digno chefe do posto 
dedicação a sua terra. Pódem errar; comica, que desta vez o povo deve aduaneiro, que conta passa-los 
enxotar, não á batata, mas a tiro, |COm a esposa e filhos em Bouça 
a uagalote! Cóva, terra da sua naturali- 

Todos quantos sentem no peito | dade. 


pulsar o coração de patriotas e E) Che de La 
Fi h gou de Lagares o gr. 
caos ppa e pi dr. José da Gama Regalão, 


Patria que neste momento de pro- 
funda angustia a rodeia e cerca | acompanhado de sua esposa. 


entre sombras indefinidas e perigos 
imprevistos; quando todos, todos 
sem excepção, estão prontos 4 mar- 
char, aceitando os gacrificios ine- 
rentes na defeza e protecção de 
Portugal, não é mais que uma afron- 
ta a grandeza do crime que se 
pretende cometer | 

A todos, pois, nos dirigimos e 
para todos eles apelâmos na espe- 
rança de que, á primeira tentativa 
de desordem, porque não é outra 
ecusa que se pretende, ela seja 
esmagada com violencia, à pau, 4 
pedra ou a tiro, sem dó nem pie- 
dade, mostrando que a Republica 
é invencivel e que nada a fará ba- 
quear por mais tentativas que en- 
saiem, 

Teremos de contar comnosco, 
só comnosco, porque assim sempre 
tem sido, De quatro ou cinco ver- 
gonhosas e indignas tentativas res- 
tauracionistas, só á vigilancia e á 
dedicação dos verdadeiros e des- 
interessados defensores do regimen 
se deve o aniquilamento dos de- 
surdeiros, a debandada dos disco- 
los. 

Não tivessem estes tido a pro- 
tecção escandalosa dos govêrnos, 
e vêr-se-ja a vontade que lhes so- 
brava para a repetição das quicho- 
tesoas investidas com que andam 
cobrindo os roubos da massa apa- 
nhada aos papalvos que pretencio- 
samente sonham com a vinda do 
D. Sebastião... em manhã de 
nevoeiro... 


especialmente por falta de dinhei- 
ro, pódem ter feito pouco, não ha 
duvida, mas de aí a seram torpe & 
indecentemente classificados de ré- 
cua de covalgaduras, só do Distrito, 
dessa brilhante pleiade de douto- 
res, padres, conegos e devotos po- 
deria vir tão delicada expressão, 
que dá incontestavelmente a vivis- 
sima nota do ambiente educativo e 
scientifico em que ali se vive, 

E porque é a vereação ums 
récua de cavalgaduras ? Porque no 
alinhamento de Arnelas prejudica 
algam doutor, padre, conego ou 
devoto da redacção do Distrito ? 

Não, senhores. E' porque nessa 
vereação não está renhama das 
sumidades evolucionistas que pon- 
tificam no orgão e que dentro do 
seu proprio partido tem tão pro- 
fundas simpatias—comprovadas na 
brilhantissima votação dos seus 
nomes. no ultimo acto eleitoral e 
ainda nas manifestações politicas 
que, com elevada sapiancia e cri- 
tério eles organisam, para engran- 
decimento do bando, como foi da- 
quela celeberrima e já mais esque- 
cida, comemorando a revogação do 
regulamento da pesca, que o cor- 
religionario governador trázia no 
bolso de dentro do casaco... 

Se tudo isto não é duma auten- 
tica e completa récua de cavalga- 
duras então... não existe a ver- 
dade neste mundo ! 


Uma adesão ao Partido Repu- 
blicano Português 


Pela primeira distribuição 
de ontem, chegou-nos, regista- 
da, a carta que segue: 


- Sr, 


De ha muito que acompanho a 
orientação do Partido Republicano 
Português, pela fórma patriotica 
como este trabalha para engran- 
decimento da nossa querida patria 
e da nossa joven Republica, 

Não me apressei a filiar-mo 
em qualquer partido politico sem 
dar tempo ao tempo, apezar de 
professar gs ideias republicanas 
desde os tempes da escola, Quer 
dizer: nasci com o condão por esse 
ideial, que me custou bastantes 
dissabores na vida publica, em 
Angola, nos tempos da ominosa. 
Odios, calunias e perseguições de 
que fui vitima, nunca quebraram 
a minha crença; tudo fazia redo- 
brar o amor que tenho pelas ideias 
liberais. Proclamada a Republica, 
não adormeci, nem procurei vai- 
dosamente satisfações de ambições, 
O meu desejo é vêr engrandecer a 
nossa querida Patria, que nós cha- 
mamos Portugal maior e cada vez 
e socegadamente consolidar-se mais 
à Republica Portuguêna. 

Dentroido Partido Republicano 
Português ha uma alta individua- 
lidade que admiro e adoro, porque 
revela duma fórma inegualavel o 
amor e patriotismo pelo progresso 
do país, é a bem da familia repu- 
blicana tem dado exuberantissimas 
provas. Essa individualidade cha- 
ma-se—Afonso Costa—qus antes 
quer quebrar que torcer. a 

A orientação patriotica do Par- 
tido Republicano inspirou-me o 
desejo de filiar-me nele, onde serei 
um simples soldado, pronto para a 
defêsa da Patria e do regimen. 
Peço, pois, a V... a finêsa de 
comunicar ao Directorio a minha 
obscura adesão ao Partido Repu- 
blicano Português, que sem duvi- 
da, sendo modesta," é todavia ex- 
pontanea, sincera e desinteressada, 

Agradecendo antecipadamente, 
creia-me 


UM CAS 


Vemos narrado algures que 
entre o nosso amigo .Claudio 
José Portugal, velho republi- 
cano de Mamodeiro, e o reve- 
rendo Joaquim Xavier, prior 
duma freguezia proxima, hou- 
ve o quer que fosse de anor- 
mal, visto chegar-se até a di- 
zer que de encontro á resia- 
tencia do corpo do ar. Xavier 
se havia partido o bordão do 
sr, Claudio, facto que nos veio 
intrigar ainda mais pelo per- 
feito conhecimento que temos 
das boas qualidades daquele 
a quem é atribuida a extra- 
nha acção. Não; não deve ser 
assim. Claúdio Portugal era 
incapaz de bater num padre 
pela mesma razão por que a 
ninguem é licito bater numa 
mulher... nem com uma flôr... 
Um padre sempre é o repre-l rm com tanta insistencia boatos 
sentate de Cristo na terra, [de alteração da ordem... 
pessoa sagrada, portanto, eo|  Huml... 
nosso amigo, que sabe medir 


deco quo rei Dentista 
Milheiro 


qualquer provocação, para fu- 

gir ás penas em que decerto 

incorrem os menos reápeita- (DE ESPINHO) 
dores da integridade corporal-| Vem dar consultas a Aveiro 
eclesiastica. ás terças e sextas-feiras, das 
Ou nós o não Fis a [cm horas ao meio dia, no 


“uy 

Depois de escrito o que acima 
se lê, averigua-se que esteve nes- 
tá cidade o famigerado cabecilha 
monarquico e ultimo ministro dos 
estrangeiros na monarquias, José 
de Azevedo Castelo Branco, em 
conciliabulo com outros logares te- 
nentes da guerrilha realenga. 

Corre mais que por estas ho- 
ras proximas deve assinalar tam- 
bem a sua presença aqui outro ma- 
rechal realengo, o conselheiro Ai- 
res de Ornelas. 

O que significa isto ? 

Individualidades que nada tem 
de comum entre nós, reconhecidos 
como supremos dirigentes dos par- 
tidários da monarquia, em visita 
por estas paragens, quando cor- 


De V., eto. 

Moçambique, 16—V-—916. 
Candido Bezerra 
Escritor e jornalista colonial 
Dando cumprimento aos 
desejos do sr. Candido Bezer- 
ra, por esta fórma lhe comu-. 
nicâmos egualmente que nos 
encontrará ao seu dispôr para 
o que lhe pudermos ser uteis 


mos e o gr. padre Xavier tam-| consultorio do dentista Teo- 
à de futuro. 


bem... filo Reis, á Rua Direita, 


O DEMOCRATA 


a 


não fomos ouvides, nem os aapeça) 
protestos juntos aos da Patria ain- 
da ençuntrs éco nas altas re | 
giões do Est ! Mal vai isso. Mal 
vai porque as perseguições conti- 
nnam, us atrontas sucedem-se é à 
nós pão nos aofre o anitio de, co- 
locados a» Laio dos persspuidos e 
acintosamente ultrajados, fazr va- 
ler os seus direitos, demonstrando, 
sem papas na lingua, que nunca | 
tivemos, quão falsa é a situaçãodo 
govêrno que mostre não-ter força | 

Mais um republicano acaba de ser|PATa meter na ordem uma compa- 
vitima das suas convicções e do seu/nhia que faz gala em manter uma 


Espantoso! 


— ee(sj==— — 


Sob o titulo— Mais um-—depa- 
Fou-se-nos o seguinte nº edição de 
3 de Junho do brilhante coléga 
Patria, publicado pa Beira, Afri- 
ca Oriental, e que ontem deu en- 
trada no nosso escritorio: 


ampr e predilecção'pela Republica, nos 
torritorios sob a administração tempo- 
raria da Companhia de Moçambique, 
tão patrivtica e imparcialmente gover- 
nados, 

Mais um, cujo caracter integro lhe 
não permetia osultar o sen crédo poli- 
tico, e que por esse facto após uma per- 
seguição de muitos mêses, acaba de ser 
alvejado, como outr'ora e por muitos 
avos o foi esse malogrado e saudoso 
amigo, Heitor Alves Morgado, cujo es- 
pectro hoje e sempre, se erguerá do 
modesto coval onde o seu infeliz corpo 
se oculta a prociamar o odio, positiva- 
mente de morte, quó em territorios de 
Manica e Sofala é votado a todos os 
que teem a hombridade de se declara- 
rem afactos á Republica, e a protecção 
escandalosa e ultrajante que é conce- 
dida aos que ss dizem mouarquigos, al- 
guas dos quaes com inacreditavel das- 
caro, publica e arrogantemente osten- 
tam 6 fazem alarde das suas convicções. 

Temos aconselhado as treguas e a 
união, a mais fraternal, da família por- 
tuguêsa, por a considerarmos indispen- 
savol num momento cm que sobre a Na- 
ção paira tenebrosa a ameaça dum grau- 
de perigo, porque asim o fizeram e as- 
sim o continuam fazendo todos aqueles 
em cujos peitos o sentimento verdadei- 
ro do amor patrio conseguiu extormi- 
nar, ou temporariamento eufrear, igs- 
tintos de vingança e de maldade, 

Porêm, esse momento de treguas, de 
paz e de união, cuja mecessidade 6 por 
tantos proclamada, não póde nem deve, 
sem protesto, ser aproveitado para a 
satisfação de resentimentos, ou na prá- 
tica da represalias, porque em tal caso, 
as convenipucias esquecidas por uns, 
tambem e com justa razão, o pódem ser 
por outros. 

A vitima agora é o cidadão Eduar- 
do Verol, republicano filiado no Parti- 
do Republicano Português, que ha quasi 
onze anos serve a O. M. 

Vejâmos como tem sido tratado, e o 
que por ultimo se lhe foz : Foi csse em- 
pregado confirmado no logar de chofe 
da sub-circunscrição do Cherimgona, e 
apozar disso e contrariamente ao que ó 
de uso fazer-se, continuou so abrigo do 
Artº 13 do regulamento dos E. C.M. 
Tendo requerido, por diversas vezes o 
vencimento que lhe competia como che- 
fe, foi-lhe recusado por falta de verba, 
mas acontece, porôm, que o attal pro- 
prietario do logar, cateve adido 4 ins- 
pecção de fazenda com o sen vencimen- 
to anterior, respeitando-se-lhe o seu 
contracto e tendo ido para o Cheringo- 
na com o mesmo vencimento, sem se 
considerar a falta de verba | 

Tendo o cidadão Verol por impossi- 
bilidade fisica, pedido a sua tranafo- 
rencia para a Beira, depois de ter sido 
atacado da várias biliosas, foi obrigado 
a fazer aqui novo contracto, em confor- 
midade com a sua nova categoria de 
amanuense, pordendo todas as regalias 
que a anterior lhe concedia, como pas- 
sagens em 1.º classe etc., passando de 
chefe dumassub-ciccunscrição a simples 
amanuense. 

Maneira como a O, M. galardos anos 
consecutivos de serviços prestados por 
alguns empregados, não todos | 

Dificilmente homens do caracter se 
sujeitam a tanta injustiça e tanta hu- 
milhação, Por isso Eduardo Verol que 
possue integra essa Aa ca, semolhar 

aos transtornos que lhe podéssem advir, | 
resolveu solicitar uma licença de seis 
mêscs para gosar no territorio,a qual 
lho foi concedida, mas só nas seguinses 
extraordinarias condições: declarando 
o requerente por escrito, se confor- 
ma com a disposição de sé ser admitido 
quando houvér vaga. 

Quer dizer: é o preparo para a des- 
carga do célobre canhão 58, marea O. 
M., que ha muito sé vem asestando con- 
tra o atrevido que comets a ousadia de 
sor republicano. 

A proposito do procedimento havi- 
do para com esta empregado, voltados) 
mos so assunto, para apreciar o que 
com ela se passou numa sindicancia, 

procedimento esse que melhor ainda. 
atenta as perseguições que aqui se cxer- 
cem sobre os funcionarios republicanos 


Isto é espantoso, isto é inaudi 
to! Por varias vezes nos temos 


atitude de hostilidade ao regimen, 
permitindo-se as mais extraordina- 
rias ofensas aos que o defendem 
com brio, sem tergiversações e 
com a altivez propria de quem não 
faz do caracter um esfregão de 
limpar botas, enveredando pelo 
caminho dos párias, falso como 
Judas, vergonhoso, abjecto, igno- 
bil, 

O novo caso Eduardo Verol, 
de que nos fala a Patria, é tipico. 
Pois bem: faça-se sentir ao gover- 
no que urge providenciar contra 
os“ abusos da Companhia de Mo- 
gambique, intoleraveis numa época 
e num regimen com direito a per- 
durar, livre de peias, para que, 
com altivez, possa, em todas as 
conjunturas, desagrilhoar as cons- 
ciencias dos seus defensores ainda 
esoravisados aos poderes deseri- 
cionarios e intoleraveis de certos 
mandões. q - 

Não. A Republica não póde 
consentir o tal, sendo mister que 
uma intervenção rapida coiba os 
excessos praticados na Beira a ou- 
tros pontos de Africa onde os re- 
publicanos vivem debaixo duma 
pressão que por nenhum principio 
se deve admitir, nem tão pouco 
suportar de animo leve. 

Comnosco contem todos os per- 
seguidos e a Patria, ao lado de 
quem continuâmos a encontrar-nos 
enquanto justiça recta não fôr dis- 
tribuida consoante se reclama. 


gua da fone 
“oo e Sula 
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Agua da Curia 
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Bernardo Torres 
AVEIRO à 


TOURADA 


Se não foi magnifica, na ver- 
dadeira acepção do termo, tambem 
não podemos, sob penna de faltar- 
mos á verdade, dizer mal da que 
domingo teve logar na praça do 
Rocio promovida pela delegação, 
em Aveiro, da Sociedade da Cruz 
Vermelha e em benefício do seu 
cofre, 

Houve de tudo: trabalhos que 
não envergonhariam os dos melho- 
res artistas e outros que estiveram 
muito longe de merecerem quaes- 
quer aplausos. Dentre os primei- 
ros citaremos, como sendo o que 
mais sobresaiu, o do nosso estima- 
vel patriício Antonio da Costa, 
que a praça, em peso, palmeou 
com frenesi e a seguir os dos 
bandarilheiros-amadores Francis- 
co Rocha e Mateus Falcão, sem 
contudo esquecer o tambem nosso 
conterraneo Angelo Peixinho, que 


ocupado já dss represálias exeroi- | alem do salto de vara, enfeitou o 
das pela poderosa Companhia de! cornupeto que lhe fôra destinado 
Moçambique contra empregados | com bastante habilidade, já reve- 
dignos e cumpridores dos seus de-| lada noutras corridas onde o temos 
veres, mas que teem o mau sestro | visto. 

de não esconderem os seus senti- Ocavaleiro, José da Costa Vi- 
mentos republicanos, amoldando-se | nagreiro, fez eguslmente o que 
ás conveniencias. Por outras tan- poude se bem que o achassemos 
tas vezes temos clamado ao govêr-'com pouco sangue frio para mos- 
no que isto não pôde continuar e trar os seus progressos na arte em 
que portanto providencias energi- | que os irmãos Casimiros, Morgado 
cas devem ser tomadas que garan- de Cóvas e tantos outros conse- 
tam duma vez para sempre aos guiram brilhar, . recolhendo, quer 
nossos correligionarios de alem 'no país quer no estrangeiro, suces- 
mar, zelosos, honestos e probos, sivas demonstrações de apreço por 
aquela autonomia politica a que | parte do publico entusiasmado. 
todo o cidadão tem direito, sem. Propositadamente guardámos 
estar sugeitos a vexames e avil-| para 0 fim a referencia a José Sau- 
tantes perseguições, Ainda, porêm, Ide e Antonio Ratóla. Este, a quem 


Remedio francês 


EPPDIDDOGDDO 


Eaperimentem os da casa 


Rodrigues Pinho 
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VILA NOVA DE 

CForto) 


Pois são dos melhores 
que ha 


O fno Moscatel vos 
lho ou o vinho superior 


Regenerante 


GAIA 


os espectadores obrigaram a ir á 
arêna mostrar que ainda se não 
tinha esquecido do que conseguiu 
aprender quando as touradas eram 
o seu divertimento favorito, por- 
tou-se como era de esperar da sua 
nunca desmentida coragem, obten- 
do o seu trabalho ruidoso sucesso. 
Saude apresentou-se receioso, di 
mido, acanhado e tão alheio ao 
compromisso que tomou, consen- 
tindo na inclusão do seu nome na 
lista dos distintos e aplaudidos 
bandarilheiros, que, com franquê- 
sa, mais valia não ter aparecido, 
Para a lide, sr. José Saude, quer- 
se decisão e presença de espiritoí 
Ausencia de corpo, por nenhuma 
fórma. Viu como o José Augusto 
e o Azuil Pinto pegaram, de cara, 
os animais que a inteligencia indi- 
cou? Pois devia ser assim, com 
egual desprendimento pela integri- 
dade da sua pessoa, que na praça 
se devia apresentar. Quem não 
quer ser lobo não lhe veste a pele. 
Portanto, se o sr, Saude não se 
achava disposto, por falta de co- 
ragem, à arrostar com as respon- 
sabilidades que havia assumido, 
dissesse-o, escusava muito bem de 
tudibriar o publico, impressionan- 
do-o mal, 

Enfim: áparte este e outros 
pequenos senões, a corrida deixou 
a todos satisfeitos, cabendo aos 
promotores, ao inteligente, sr, Ma- 
rio Duarte e ao ganadero, sr. José 
João Custodio, os justos encomios 
que, sem favor, lhes teem sido di- 
rigidos pelos apreciadores destes 
divertimentos. 

—— — emos ema 


Nobres palavras 


Num teatro de Lisboa efe- 
ctuou-se ha dias uma sessão 
de homenagem ao gr. dr, Vas- 
concélos e Sá, promovida pelo 
partido evolucionista e á qual 
assistiu, dum camarote, o ve- 
nerando chefe do Estado. Vas- 
concélos e Sá é um: membro 
graduado daquele partido e 
por isso a festa foi luzida, 
orando algumas das princi- 
paes figuras nele filiadas. 

Presidiu o sr. dr. Antonio 
José de Almeida. São portan- 
to da bôca dele que saíram as 
nobres palavras que vamos re- 
produzir, supondo-as o espe- 
lho da sua alma de. ardente 
patriota. Disse êle: 


Dsi ha bocado a palavra ao 
heróe de 31 de Janeiro, que falou 
em nome da Junta Central =» de 
todas as outras organisações evo- 
lucionistas. O coronel Mannel Ma- 
ria Coelho correspondeu bem so 
que do seu lidimo patriotismo era 
de esperar, afirmando que ia sau- 
dar em Vasconcélos e Sá não o 
seu correligionario mas o grande 
português que ele é, 


aum 


Tp 
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E dirigindo-se para o ca- 
marote onde se encontrava o 


& VINHOS DO PORTO |ss- Presidente da Repubtica: 


Está v. ex.? vendo o fructo da 
União Sagrada — obra de v. ex.*, 
de Afonso Costa e minha. O seu 
talento não se gastou em balde. 
Os resultados aí os tem y, ex.º pa- 
tenteando-se magnificamente. 
esta união de todos os portuguê- 
ses que havemos de manter atra- 
vez de tudo, haja 0 que houver, 
dôa a quem doer, para que a Pa- 
tria não sucumba, 

Vou falar concretamente. 

Eu não estou aqui como presi- 
dente do ministério nem cómo mem- 
bro do partido evolucionista, em- 
bora nesta qualidade pudésse en- 


E', 


EPISÓDIOS 
o RELIGIOSOS 


| Até hoje da parte das pessoas 
| que constituiam a côro de Santo 
| Antonio, ainda nenhuma se mani- 
|festou contra o que se tem dito 
(sob o titulo que encima este artigo, 
[Na aita aristocracia da terra, com 
| pergaminhos apodrecidos,onde não 
passa sem comentarios um nada 
jde escandalo, ainda não entrou em 
[discussão o assunto de que nos 
(vimos ocupando. E porque não? 
Agora que nesta terra não abun- 
[dum os escandalos, em que tem 
| passado as noites essas mesqui... 
|nhas creaturas que sabem de uns 
para os dizerem a outros ? 

“O director do Democrata tem- 
me feito o favor de publicar, na 
integra, as cartas que lhe dirijo! 


(episodios religiosos. 


Não escrevo bem, mas digo 
verdades. Digo as verdades para 
vêr se consigo que se modifiquem 


ld 


| 


e pretendo que se modifiquem ao 


menos de portas a dentro daigreja, 


porque suu religioso. Na casa on- 
e nasci havia um quarto a que se 


contrar-me neste logar, visto que | chamava capela e onde até se po- 
na Câmara dos deputados tive oca- | dia rezar missa. Ensinaram-me a 


sião de afirmar, quando da spre- 
dd P (estava lá dentro é a nunca esco- 


sentação do actual govêrno, que o 
meu partido, perante a hora grá- 
ve do perigo que a nacionalidade 
atravessa, deixava de ser um par- 
tido politico, abatendo a sua ban- 
deira, para ser méramente um par- 
tido patriotico. Aqui sou unica- 
mente um membro modesto da 
União Sagrada, que havemos — 
tórno a repetir-—de manter atra- 
véz de tudo. E tanto assim que 
eu, presidente da Junta Central 
do Partido Evolucionista, se sou- 
besse que podia haver algum eve- 
luoionista que a hostilisasse-—mos- 
trando-lhe Vasconcélos e Sá, este 
exemplo alto, representante magni- 
fico da raça, o repudiaria sevéra- 
mente como correligionsrio. 


Bastava que uma parte, a 
parte intelectual, dos correli. 
gionarios do sr. dr. Antonio 
José de Almeida seguisse o 
exemplo que, como republica- 
no e patriota, este nos vem 
dando, para que a nação dei- 
xasse de sofrer os abalos que 
tem experimentado, e tudo cor- 
resse no melhor dos mundos 
possivel, 

Mas as ambições são tan- 
tas... | 


AOS QUE SOFREM 


Rn 


Ierição 
Indrizeme 


Planta do Gerez (Braga) 


Esta planta, cultivada na serra 
do Gerez, é de efeitos maravilho- 
sos nas doenças de rins, figado e 
bexiga. Muitos clinicos, que a ela 
teem recorrido, consideram-se ma- 
ravilhados pelos seus rapidos efei- 
tos. Recomendâmos aos que sofrem 
de dôres dos rins, pedra nos rins, 
figado ou bexiga, a fazerem uso 
desta planta que tão bons resulta- 
dos tem dado. 


A' venda no ERVANARIO 
AVEIRENSE de 


Joaquim M. Luz & Filho 


PRAÇA DA REPUBLICA Nº 1 
AVEIRO 


Cada pacote, 325; pelo correio 
mais 2 1/2, 


Deposito no Porto: ERVANA- 
RIO PORTUENSE—rua do Bom- 
jardim, n.º 520.522. 


ter muito respeito por tudo o que 


lher tal local para exposição dos 
meus brinquedos, Na capela nanca 
se ouviu um-grito daqueles com 
que eu atordoava o mundo, 
Então alguem ousava palestrar 


|ou rir-se dentro da capela ? 


Tamos à capela por alguns mi- 
nutos, duas ou tres vezes por dia, 
mas sómente para rezar. 

Quem me déra nesse tempo! 

Tambem se faziam novenas, 
mas os ensaios da ladainha eram 


(feitos numa outra sala. 


Quem, como eu, foi habituado 


ja semelhantes costumes, não admi- 
(te que se faça da igreja de Santo 


Antonio um club, que se lance ao 
desprezo a Sé por excessivamente 
modesta, que se prefira a Miseri- 
cordia para exibição do luxo, que 
se esqueçam da da 8.º do Carmo 
por não simpatisarem, que não vão 
a S, Gonçalo por não ter paroco 
novo e lindo, que detestem 8. Do- 
mingos por causa do Patriotico. 

Como toda a gente sabe, a 
igreja de Santo Antonio não está 
preparada para um (certo numero 
de preceitos que Roma manda que 
se cumpram. E que fazer ? Conti- 
nuarem a concorrer com avultadas 
quantias para melhoramentos den- 
tro dessa igreja, negando-se, por 
vezes, uma migalha, em cobre, que 
poderia ir confortar uns cachopi- 
tos, rotos, famintos, que á beira 
da lareira, de-bôcas escancaradas, 
gritando sempre, pedem aos pais 
o que estes não tem para lhes dar, 
Enfim, continuem, já que enceta- 
ram tal caminho, que eu continua- 
rei tambem, 

Descança, Palma, que te pou- 
pei hoje. Descangas toda esta se- 
mana, Respira o bom ar da túa 
horta e continua a semear o teu 
linho. Em breve recairei sobre ti 
a chamar-te ás responsabilidades 
dos actos que praticaste, indignos 
da tua posição. Um homem é um 
homem. Um homem póde ser pa- 
dre, mas para ser padre deixa de 
ser homem... 

Até á semana. 


Quim & Necas 


Miseraveis 
— E pas 

Sob esta epigrafe relata o Mun- 

do num dos seus numeros da se- 
mana passada, que vafios patriotas 
enviaram áquela redacção exem- 
plares dum pasquim que se publica 
em Braga, denominado Ecos do 
Minho, o qual nos seus numeros 
ds 27 e 28 do mez findo, relata 
tais infamias e de tal grandeza 
contra o regimen e contra a Pa- 
tria, que o Mundo não as reproduz 
para não desonrar as suas colunas, 
Acrescenta ainda o mesmo jor- 

nal que é' manifesta a traição das 
ascorosas pennas que no tal pas- 
uim cobrem de lama toda a gente, 
ifamando, numa repugnante po- 


O DEMOCRATA 
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Porto, tambem conhecido por 
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Cirurgião-dentista pela 


Dentista 


dridão d'alma, os homens de bem 
deste país com uma liberdade e 
impunidade tão criminosas como a 
propria acção dos facinoras que 
apunhalam a Putria, subsidiados 
pelos seus peores inimigos—.os ale- 
mães ! 

Clama ainda o Mundo contra 
tal impunidade, que a censura dei- 
xou passar, chamando para o facto 
a atenção. dos verdadeiros patrio- 
tas e nisto resume o seu protesto 
contra o crime de lesa-patria co- 
metido. 

Não podemos deixar de mani- 
festar a estranheza que nos causa 
o limite das considerações que so- 
bre o caso se fazem, 

Não ha em Braga representan- 
te do Procurador da Republica? 

A lei de imprensa não abrange 
nas suas disposições o crime pra- 
ticado ? 


Porque é que esta autoridade imildiu, mas algumas prometem 


não cumpre o seu dever,chamando 
á responsabilidade o auctor ? 

Então só os protestos do Mun- 
do e a prevenção aos republicanos 
resumem as providencias a tomar 
em presença da infamissima auda- 
cia de tais provocadores e vendi- 
dos ? 

Não. O crime que aponta o 
Mundo é seguido de outro: o des- 
leixo a a indiferença da autoridade 
respectiva que não cumpre o seu 
dever. 

Nos tempos idos os ministros 


admiração foi ser, praticado por 
uma autoridade e por quem, como! 
particular, se inculcava o mais; 
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ade cr ANUNCIOS - A Ceramica Aveirense 
==DE= 


lidade que em Eirol todos eram |===="==="="=2]=—-———" | pá 
JOÃO PEREIRA CAMPOS 


ladrões, ou quasi todos! | | | E 
|| ú Ú dita SITA NO CANAL DE S. ROQUE 


Para vergonhaduma freguezia 
ainda se conserva no logar de re-! 
Aluguel 
de casas 


gedor o famoso Augusto Maia, ca- 
Ar és 14 horas do dia 20 


Nova fabrica de telha-em Aveiro 


O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 
(te obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido "ds telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., etc., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
é sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 


car sem ofensa á dignidade pro- 
pria, e que tão antipatica se tor- 
nou de ha muito para toda a gen 
te que o conhece. 

Apezar do sen gesto repugnan- 
te, como repugnante é toda a sua 
crónica, o heroi das rêdes têve 
quem se empenhasse por êle, ajus- 
tando dar aos principses queixosos 
45 escudos para o livrar da justi- 
ga. Sobre est ponto não sabemos! xima época balnear, das casas 


se se harmonisaram as coisas, por: que a Junta possue na Praia 
que os boatos são desencontrados, 


como tambem ignoramos se a po-| do Foste. ira A 
lícia é competente para arquivar! Os pretendentes designarão, 


procéssos de tal natureza, ficando | na parte externa dos envelo- 
oM. P. bed fazer cruzes na bôca. | pes, a casa ou casas que pre-, 
Diz-se com insistencia que Au-tongem e o mês ou mêses com- 

gusto Maia, o tal regedor, se es- : 
pletos por que as pretendem. 


forga por descobrir os rapazes que 
lhe roubaram a barraca, com o| Abertas as propostas, pro- 


!fim manifesto de lhes fazer pagar | ceder-se-há, no dia acima in- 
cáro o seu feito. Tem razão, mas | dicado, á arrematação verbal, 
não tem vergonha. tomando-se para base de lici- 

E) tação a proposta mais elevada. 


| AJunta reserva-se o direito 
Alquerubim, 4 de aceitar ou não a proposta 
Faleceram nesta freguezia o sr. 


] e “tou lanço que as casas obtive- 
Manuel Ferreira Batista, que foi vem. 


um honrado cidadão, sendo, por | oO fc 
isso, o seu funeral muito côncorri-! Os arrendatários não podem 


do, e a esposa do sr. Joaquim Hen-| subarrendar. ' 
riques da Silva, professor prima-/ O pagamento é feito por 


rio aposentado. meio de guia. 
A todos os doridos os nossos| . - 
pêsames. 


=> Os milharaes temporãos es- Ervanario DOS 
tão muito prometedores, Às vinhas é [ee peh) 
toem sofrido grandes ataques ps 
. 
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Joaquim M. Luz & Filho 


paz de figurar numa galeria de... 

homens honrados! Essa minuscula 
do corrente, recebem-se, 
no Govérno Civil, pro- 


creatura, em quem não se póde to- 
postas em carta fechada, para 


arrendamento, durante a pró-lConvencionaes, Manda amostras e preços a quem os regui- 
rita» 


Grande deposito de pianos 
das marcas Weber-Farrand e 
Dawsou e bem assim PIANO- 
LA, PIANOLA-PIANO e Or- 
gãos. 

A Pianola é nada menos do 
que um organismo, cujo fim é 
substituir os dedos humanos 
na arte de tocar piano, pois 
esta exige largos e muito pe- 
nosos estudos. 

A Pianola-Piano é um pia- 
no tendo interiormente aplica- 
da a Pianola, podendo assim 
ser tocado com os dedos como 
qualquer piano vulgar, ou por 
intermedio da Pianola, cuja 
execução se obtem por meio 
de pedalagem. 


Representante neste distrito 


Baptista Moreira 
RUA DIREITA, 72-A E 72-B-A VEIRO 
Deposito de musicas e acessorios por preços sem competencia 


OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDARS 


uma colheita regular. O vinho re- 
gula por 1570 cada vinte litros, e 
com tendencia'para subir de preço. 

== Os generos de 1º necessi- 
dade continuam por preços muito 
elevados. 


==No proximo dia 6 teem lo- PRAÇÃ DA REPUBLICA, 4 DE 
gar nesta freguezia os exames ele- v , 4 . . S 
mentares do 1.º gráu dos alunos Snonrmmal-dô José Migueis Picado Junior 
das escolas dos dois sexos. Ehvanario POR USO —— Eis 
C. Nêste estabelecimento encontrarão .sempre os seus colégas um 


À primeira casa de plantas | colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vens 
por pregos excessivamente módicos em virtude dascondições vants 


edicinais que se fundou no 


Eteqneixo, 4 


chegavam muitas vezes a censurar com prática de ensino e 
os representantes do Ministerio, com o curso secundário, 
Publico que não requeriam imedia- | Jecciona para o exame de ad- 
to procedimento criminal contra os missão ás Escolas Normais. 


propagandistas republicanos, que 
nunca disseram a decima parte do| R. dos Tavares, n.º 1. 


que hoje esoreve a malta realenga 
num desaforo que não sabemos se 
mais digno de condenação do que 
o procedimento daqueles que tem 
o dever moral de o coibir e evitar, 

No nosso modo de vêr o unico 
responsavel de tão vergonhosa ei- 
tuação é aquele que pelas suas fun- 
gões e pela sua autoridade a con- 
sente e tolera, Foi isto que o Mun- 
do se esqueceu de dizer. 
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E? assunto forçado em todas as 
reuniões, tanto em Requeixo como 
nos lugares circunvisinhos, a des-! 
coberta do roubo de botirdes atri-| 
buido ao regedor da freguezia de 
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Eirol, Augusto Maia, como dissé-| Roses 
mos no ultimo n.º do Democrata, | svSêêãs 
Desde o dia 25 do mês ante- Be E Ss 
rior, até ao dia 2 do corrente, mui- ê = 
ta gente estranha tem afluido a E = 
Requeixo em procura de rêdes de- EESME 
sapareocidas, suspvitando tódos que BreE sê 
élas foram roubadas pelo Augusto | Rc UPE 
Maia. % l Sase 


Segundo as queixas e a expres- 
são da sogra do arguido, afirman- 
do que seu genro tinha muito mais 
armadilhas que as encontradas na 
barraca, não são só dois os quei- 
xosos como a principio se dizia. 
Para se não rirem uns dos outros... 

Como dissémos em correspon- 
dencia de 28 de Junho, foi dada 
participação á policia, perante a 
qual depozéram várias testemu- 
nhas, pruvando-se a veracidade 
das queixas, segundo se afirma. 

Não foi sómente a prática do 
crime que causou espanto: a maior 
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pes Joaquim Ribau, | m 


josas porque obtem aquêles artigos. 
Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 


RUA DA ALFANDEGA 
AVEIRO 


'Porto em 1910, na rua do 
Bomjardim, n.º 520-522-loja. 

Às casas que melhor forne- 
cem plantas medicinais para a 
cura de variadissimas doenças. 
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Endereço Telegraphico:LiBsTAS” INeLEZES 
A COS 


PorTo Espe cout o LAS, (AITAS, 
FLANELLAS, RiSCADOS, (AguSS, LENÇOS, MBLHAS, (aeeZ e MUITOS OUTROS GRNGOS 


Não Hg QUEM VENDA MAIS BARATO 


